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O C OM PA N HEIR O  

 Neste novo ano de 2024 AD (Anno Domini) do ca-

lendário gregoriano, como soe acontecer tradicionalmen-

te, as pessoas celebram a passagem com festas, ága-

pes e mútuos desejos de paz, saúde, amor e prosperida-

de. Desejam com sinceridade que haja uma mudança 

para melhor na vida das pessoas, algumas destas são 

místicas e acreditam que por vestirem tais roupas de de-

terminada cor, ou pularem ondas no mar, etc..., vão ter 

mais sorte e atrairão melhores eflúvios e condições no 

ano que nasce, e assim renovam-se as esperanças para 

a humanidade, o que é natural e desejável que assim o 

seja. 

 Ocorre que a verdadeira mudança não vem de fora pra dentro, mas deve ope-

rar-se dentro de cada um de nós. Quanto a isto o Rotary Internacional é uma insti-

tuição nobre e benemérita, que detém princípios básicos que nos inspiram a uma 

profunda reflexão e mudança interior, a começar pela “prova quádrupla”, quando a 

colocamos em prática, vivenciamos a transformação básica que propiciará as de-

mais mudanças desejadas. Queremos transformar o mundo? Sim, mas não por de-

creto, mas a partir de uma transformação pessoal, convicta e progressiva, firmada 

em princípios rotários (todos em conformidade com a Sagrada Escritura). 

  Não esqueça de que o ano muda todo ano, independentemente de vo-

cê. Mas a verdadeira mudança (pessoal e intransferível), só depende de você. Co-

mecemos o ano “criando esperança no mundo”. Que Deus nos abençoe a todos e 

possamos com a Sua Graça e trabalho unido de todos alcançarmos este desidera-

to. Feliz Ano Novo a todos os Rotarianos e familiares. 

 

Jorge Adaime Filho 

Presidente do Rotary Clube Santa Maria Dores 

       

MENSAGEM DO PRESIDENTE  
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JANEIRO: MÊS DOS SERVIÇOS PROFISSIONAIS 

Em janeiro, o Rotary coloca em evidên-

cia os Serviços Profissionais, uma das 

nossas Avenidas de Serviços, que foi for-

mada com base no segundo Objetivo do 

Rotary: 

“A difusão de altos padrões éticos na 

vida empresarial e profissional de todos 

os rotarianos como oportunidade de ser-

vir à sociedade. Isso é um chamado ao 

estímulo e fomenta a difusão de altos pa-

drões éticos no nosso trabalho, reconhe-

cendo o mérito de toda ocupação útil.” 

Como membros da família rotária pode-

mos colocar esses ideais em prática. Por 

exemplo: 

• falando sobre sua profissão; 

• utilizando suas habilidades e conheci-

mentos profissionais em prol da comuni-

dade; 

• exercendo sua ocupação com integri-

dade e inspirando os outros a agirem eti-

camente por meio de palavras e ações; 

• ajudando os jovens a alcançarem 

seus objetivos profissionais; 

• orientando e incentivando as pessoas 

a se desenvolverem profissionalmente. 

A promoção de padrões éticos no local 

de trabalho pode ser feita por meio das 

ações  nas interações profissionais: 

• valorizar a honestidade, responsabili-

dade, justiça, integridade e respeito ao 

contratar, treinar e supervisionar funcio-

nários; 

• elogiar e incentivar o comportamento 

exemplar de colegas de trabalho; 

• demonstrar compromisso pessoal 

com padrões éticos no relacionamento 

com clientes, fornecedores e parceiros de 

trabalho; 

• promover práticas sociais e ambientes 

responsáveis nas transações comerciais e 

profissionais. 

Todos tem a ganhar quando imperam a 

transparência e confiabilidade nos relacio-

namentos de trabalho, o que gera um ter-

reno fértil para o progresso individual e 

coletivo. 

Pode-se programar uma palestra ou 

uma mesa redonda entre os companhei-

ros sobre o tema, em que se possa apre-

sentar casos de em que os princípios dos 

Serviços profissionais foram observados. 

Pode-se programar  para o retorno das fé-

rias escolares oficinas de aconselhamento 

e orientação profissional aos jovens estu-

dantes concludentes do Ensino Básico.. 

Terminemos com uma frase do funda-

dor do movimento rotário, Paul Harris, que 

traduz o encontro do ideal de vida em Ro-

tary com o valor do trabalho: 

“Não há perspectiva mais fascinante do 

que aquela criada pela elevação de uma 

profissão à posição de meio disponível e 

apropriado para contribuir em benefício 

das necessidades sociais.” (The Evolution 

of Professional Ethics, arquivos da Ordem 

dos Advogados de Chicago, 1927) 

 

https://my.rotary.org/pt/guiding-principles
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Relacionamento é a pedra fundamental 
que mantém o clube ativo, eficaz, trabalhan-
do em prol da comunidade. Se não houver 
relacionamento entre os companheiros, entre 
a família rotária, você pode despejar tonela-
das de informação rotária, você pode fazer 
preleções, ditar regras, evocar normas, que 
tudo vai cair num terreno árido, infértil, inú-
til. 

Relacionamento é cuidar das pessoas. É 
estar junto, como uma família. É ter um com-
portamento amoroso, sem distinção. A ale-
gria, o entusiasmo, o otimismo, são reflexos 
do bom relacionamento. O relacionamento 
cria circunstâncias favoráveis em que uns se 
apoiam nos outros – é o que mantém acesa a 
chama do Rotary. A chave do sucesso é pro-
mover o relacionamento dentro do grupo, 
dentro da família. Quer ter sucesso? Aproxi-
me as pessoas, promova encontros, fortaleça 
os relacionamentos. 

O relacionamento é que dá fertilidade ao 
terreno para que, a semente da informação 
rotária frutifique, para que o novo sócio pos-
sa crescer e se transformar um rotariano de 
escol. O relacionamento é o principal requisi-
to dentro do clube. 

Um relacionamento afetivo é sempre base-
ado na mútua confiança. A mútua confiança 
é a cola que une os relacionamentos, disse 
James Hunter, o autor de O Monge e o Exe-
cutivo. Porém, você só vai adquirir confiança 
se frequentar. Por isso a presença é importan-
te porque é ela que faz com que uns confiem 
nos outros. 

Investir nos relacionamentos, companhei-
ros, é um trabalho constante, contínuo, para 
fazer com que o seu clube seja sempre e cada 
vez mais a extensão de sua família. 

Dizem que as mulheres são mais eficientes 
do que os homens, porque elas investem nos 
relacionamentos. Realmente, não há nada 

que uma palavra carinhosa, um beijo, um 
abraço não resolva. Precisamos aumentar a 
presença das mulheres em nosso quadro soci-
al. Já os homens, são mais voltados às tare-
fas, investem menos nos relacionamentos.  

“Relacionamento é você ser tolerante e 
compreensivo com os companheiros mais 
antigos, entender que os seus fundamentos 
rotários são de décadas de vivência no Ro-
tary; costumes estritamente fundamentados 
no Manual de Procedimentos, que os leva as 
vezes à intransigência e às cobranças de fa-
lhas e mudanças de regras “toleradas” mo-
dernamente.” (NR)  

Companheiros, não deixem de investir no 
relacionamento, porque o terreno onde vai 
frutificar a semente do novo sócio, a semente 
da informação rotária e a semente da presta-
ção de serviço é o relacionamento. Esse ter-
reno é a própria família rotária, forte e unida 
como um feixe de varas. 

Nada vai funcionar se não houver um bom 
relacionamento. Se o companheiro se afasta, 
fica apático, distante, sem motivação, é por-
que não tem um relacionamento adequado 
dentro do clube. 

Paul Harris, disse, em 1935, no livro “Esta 
Era Rotária”: 

A amizade é maravilhosa; ilumina o cami-
nho da vida, espalha alegria e tem valor ines-
timável. 

A amizade prospera na atmosfera do Ro-
tary, onde formalidades e artificialismos são 
deixados de lado; onde homens, independen-
te de sua origem e posição social encontram-
se no mesmo plano. 

Perder a oportunidade de cultivar relações de 

amizade é mais tolo do que jogar diamantes 

no oceano. 

ALBERTO DE FREITAS BRANDÃO BITTENCOURT  



MERECE NOTÍCIA 

O presidente da Diretoria Executiva, Iraci Antonio Dani, 

faz uso de duas frases que vêm a calhar com a informa-

ção a seguir: “O Universo conspira a nossa favor” e “Faça 

o bem e receba o bem.”

O BASM - Banco de Alimentos de Santa Maria recebeu do Rotary a oportunidade de 

participar de uma RIFA SOLIDÁRIA que, além de ajudar as causas defendidas pelo Ro-

tary, neste caso a ERRADICAÇÃO DA POLIOMIELITE (a famigerada doença conhecida 

como Paralisia Infantil), pôde beneficiar-se de uma parte importante do valor de venda 

para incorporar à receita do Banco. Quase todas as entidades beneficiadas, em con-

trapartida, ajudaram o Banco nesta ação e fizeram a venda dos números da rifa no va-

lor de R$ 10,00 cada. Todos os que compraram fizeram o bem, mas nem todos poderi-

am ganhar devido a limitação de 05 prêmios. Mas a diretoria está feliz porque três 

pessoas que nos apoiaram vão receber seus prêmios: um Iphone 12 Apple de 64 gb, 

cada uma. Por Marcos Delgado, do BASM.  

Nosso clube tem tradição de participação na rifa Natal Fe-

liz, através da qual tem proporcionado renda para diver-

sas entidades sociais da cidade. As entidades parceiras 

ficam com um percentual da renda líquida, após o des-

conto da parte da promotora. Desta vez, o BASM seguiu o 

exemplo convidando suas entidades assistidas para parti-

cipar. O resultado não poderia ter sido mais gratificante 

do que foi. Três prêmios nas cautelas do BASM. (NR) 

O descarte inadequado do óleo de cozinha do-

méstico não é apenas um risco ecológico, mas 

também uma oportunidade perdida de transfor-

mar o resíduo em novos produtos. O óleo jogado 

nos ralos também aumenta os custos de trata-

mento de água. Os associados do Rotaract Club 

de Penápolis, no estado de São Paulo, distribuí-

ram 400 funis para ajudar os moradores a coletar 

o óleo em garrafas, além de panfletos explicando 

os benefícios da reciclagem e como fazê-la. Mem-

bros de uma cooperativa de reciclagem em Penápolis coletam o óleo engarrafado e o 

vendem para ser transformado em biodiesel, sabão caseiro, tintas, resina e ração ani-

mal. "É essencial reduzir e prevenir a poluição em todas as suas formas", diz o associa-

do do clube Lucas Silveira de Campos. (Notícias Rotárias) 


